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Resumo:  
A palma-forrageira (Opuntia ficus-indica) é uma importante fonte de nutrientes para alimentação animal no 
Semiárido brasileiro. No entanto, sua produtividade vem sendo afetada devido aos danos ocasionados por 
pragas, como a cochonilha-de-escama Diaspis echinocacti (Bouché, 1833) (Hemiptera: Diaspididae). Dessa 
forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a toxicidade de óleos sobre D. echinocacti em palma cv. Gigante. 
Para o experimento foram utilizados quatro tratamentos: óleo mineral (2,0%), óleo de nim (Azadirachta 
indica) (2,0%), detergente (1,5%) e água destilada (controle). Os discos de palma (6,0 cm de diâmetro) 
contendo ninfas de segundo ínstar foram pulverizados com os tratamentos até o ponto de escorrimento. Após 
secos, estes foram transferidos para recipientes plásticos, e mantidos a 25 ± 1°C, 70 ± 10% de UR e 12h de 
fotofase. As avaliações foram realizadas aos sete, dez e doze dias após a aplicação. O delineamento foi 
inteiramente casualizado com 10 repetições por tratamento. Foi utilizado o Modelo Linear Generalizado 
(GLM), com distribuição quasibinomial para análise dos dados. Em caso significativo (p < 0,05), as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey. Houve efeito dos tratamentos e do tempo na mortalidade dos insetos. 
Mas, não foi observado a mortalidade das cochonilhas na testemunha. O óleo de nim e óleo mineral 
ocasionaram mortalidade de 95,5 ± 1,0% e 92,3 ± 1,5%, respectivamente, com 12 dias após a aplicação, não 
havendo diferença entre tratamentos. Porém, ambos diferiram do tratamento com detergente, que alcançou 
uma mortalidade de 59,2 ± 6,7%. Os óleos tiveram um efeito gradual na mortalidade de D. echinocacti com 
o passar do tempo. Dessa forma, o óleo mineral (2,0%) e o de nim (2,0%) mostram-se promissores para o 
controle de D. echinocacti. 
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